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A fé que levou os magos a Cristo pode
transformar seu relacionamento com Deus

Os magos e
a Estrela de Belém
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Fim de ano  
com Deus

Poucas pessoas têm saudade do tempo 
 em que havia tempo para Deus

O escritor francês Antoine Rivarol afirmou: 
“O tempo é a praia do espírito. Tudo passa diante 

dele e nós julgamos que ele é que passa.”

matam todo propósito elevado. Infeliz-
mente, a maioria das pessoas põe em pri-
meiro plano o deus do apetite e da alegria 
trivial, incapacitando-se para o início de 
um novo ano. Desse modo, comprometem 

a corrida da vida. Mas, antes que seja demasiado 
tarde, atenda ao conselho do Mestre dos mestres: 
“Buscai, pois, em primeiro lugar, o Seu reino [do Pai 
celeste] e a Sua justiça, e todas estas coisas [alimento 
e vestuário] vos serão acrescentadas” (Mt 6:33). 

2. Faça da Bíblia seu livro de cabeceira. Para 
muitos, o “Assim diz o Senhor” foi substituído pelo 
“Assim diz o homem”, ou seja, conceitos e ideias 
relativistas de filósofos e escritores. Toda vez que 
aguardo o momento de embarcar numa aeronave, 
gasto algum tempo observando o que as pessoas 
compram nas livrarias do aeroporto. Com rarís-
simas exceções, os livros preferidos têm títulos ir-
relevantes, conteúdo trivial. Trata-se da cultura da 
mediocridade, estimuladora do prazer sem limites. 

Pergunto-lhe: Qual é o título do livro mais pró-
ximo de seu travesseiro? Que tipo de livros e revis-
tas você põe em sua pasta ou na bolsa? Neste fim de 
ano, dê lugar privilegiado à Bíblia, mas não a deixe 
ali como enfeite. O Livro Sagrado não foi concebido 
para servir de enfeite, mas para orientação, conforto 
e encorajamento.

3. Ore mais e coma menos. Se você de-
dicasse à oração um décimo do tempo que 
despende para comer, sua vida espiritual 
seria uma bênção para a família e a comu-

nidade. Orar é cear com o Pai celeste, é receber uma 
porção do manjar espiritual. 

Você não precisa deixar de comer para orar; 
mas também não precisa deixar de orar para co-
mer. Orar “sem cessar” (1Ts 5:17) significa ter fé em 
Deus e depender dEle sempre. 

4. Não se esqueça de testemunhar. Fale aos ou-
tros sobre o que Deus faz por você. Diga-lhes o que 
a Bíblia e a oração fazem por sua vida espiritual. As 
pessoas gostam de falar sobre sucesso. Portanto, 
conte ao mundo o que o evangelho fez e faz por 
você. Não esconda nada. Fale, fale sempre!

Conclusão. Na praia da vida, não permita que as 
oportunidades se desvaneçam como as ondas. Use o 
tempo para servir ao Senhor, e não para satisfazer in-
teresses egoístas. Tenha um fim de ano com Deus!�

Rubens Lessa 
 é editor da 

 Revista Adventista.

rubens.lessa@ 
cpb.com.br
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Postados na praia deste ano, assistimos a mui-
tos acontecimentos devastadores: crimes hedion-
dos, calamidades, acidentes, perda de vidas precio-
sas. Além disso, relembramos, no dia 11 de setem-
bro, a sinistra visão de chamas e rolos de fumaça en-
volvendo as torres gêmeas do World Trade Center. 
Dez anos se passaram, mas a impressão é de que o 
tempo voou. 

Quando eu era menino, queria que o tempo fosse 
lépido e ágil como o coelho. Na parede da sala de 
nossa casa, havia um calendário em formato de blo-
quinho, com folhas retangulares. Diariamente eu ti-
nha o hábito de arrancar uma folhinha para atuali-
zar o calendário. Em cada folha havia o nome de um 
“santo” (não fui devoto de nenhum deles). No iní-
cio do ano, o bloco era espesso e eu pensava: “Ah, se 
o tempo passasse rapidamente!” Na verdade, meu 
interesse estava centrado nas férias de julho e de-
zembro... Por que o tempo parecia lento? Porque a 
vida era simples: não havia televisão, internet, celu-
lar – essas coisas que nos fazem perder a noção de 
tempo e de valores espirituais. 

Com a aproximação das festividades do Natal 
e Ano-Novo, seremos tentados a nos envolver na 
compra de presentes, escolha de cardápios apeti-
tosos, viagens a lugares pitorescos e reuniões com 
parentes e amigos. Nesse corre-corre maluco, em 
que a maioria das pessoas é alvo do espírito con-
sumista, poderá não “sobrar” tempo para reflexão 
e crescimento espiritual. Para alguns, o saldo será 
aumento de peso, pirose, sonolência e dinheiro in-
suficiente para pagar as contas. 

Mas ainda há tempo para mudança de atitude. 
Por isso, convido você a se unir a mim na consecu-
ção dos seguintes propósitos:

1. Ponha Deus em primeiro lugar. Não se 
deixe levar pela avalanche de costumes e práticas 
da sociedade consumista. Essas coisas sufocam e  

Editorial Rubens Lessa
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O verdadeiro 
espírito do Natal

Ao oferecer salvação, resgatamos o 
espírito mais nobre e profundo do Natal

Dezembro parece ser o mês mais 
esperado do ano. Afinal, é tempo de Natal, 

ocasião para ver a família reunida, trocar 
presentes e participar de festas especiais. Mas 

também é tempo de saudade e especialmente de 
reconsagração. Em meio a tantas comemorações, 

promoções e diferentes interesses, precisamos 
repensar o verdadeiro espírito do Natal.

casa, o escritório ou igreja, mas pensando 
em tornar o Natal uma oportunidade para 
dar presentes não apenas às pessoas que 
amamos e estão perto de nós, mas também 
àqueles que tanto necessitam de ajuda. Esse é 
o verdadeiro espírito do Natal. “Porque Deus 
amou ao mundo de tal maneira que deu o 
Seu Filho unigênito...” Deus amou e deu.  

Tenho me preocupado ao ver como os 
símbolos seculares, que deveriam ser um 
complemento à beleza do Natal, acabaram 

tomando o lugar principal. Natal é tempo de 
gratidão, reconsagração, reflexão e também de 
cultos de adoração. O restante – como ceia, enfeites, 
presentes – deve ser apenas complemento.

Mas, como o Natal é tempo de presentes, quero 
lhe fazer duas sugestões especiais: A primeira é que 
você participe do Mutirão de Natal, oferecendo um 
pouco do que você tem aos necessitados. Esse é um 
projeto precioso que resgata e reforça, de maneira 
organizada, o espírito que deve estar no coração de 
cada cristão. Corremos o risco de fazer do Natal um 
tempo de egoísmo em que gastamos o que temos, e 
muitas vezes o que não temos, apenas para satisfazer 
as pessoas que amamos. Isso é olhar apenas para nós 
mesmos no tempo em que celebramos o nascimento 
dAquele que abriu mão de tudo o que possuía para 
vir a este mundo salvar pecadores. Vamos dar 
presentes aos nossos queridos, mas sem esquecer 
as pessoas carentes. 

A segunda sugestão é que você presenteie 
aqueles que precisam conhecer Jesus 
por meio da leitura do livro missionário 
A Grande Esperança. Parentes, amigos, 

vizinhos, funcionários ou colegas de trabalho. 
Melhor seria se pudéssemos dar o livro O Grande 
Conflito (texto completo), na edição de luxo lançada 
recentemente pela Casa Publicadora Brasileira. Esse 
é o tempo em que os corações estão abertos e não 
podemos perder a oportunidade. “Aproximamo-
nos rapidamente do fim. A impressão e circulação 
dos livros e revistas que contêm a verdade para 
este tempo deve ser nossa obra” (Ellen G. White,  
O Colportor-Evangelista, p. 5). 

A mesma autora insiste na distribuição da 
mensagem do livro O Grande Conflito, pois nele 
“a última mensagem de advertência ao mundo é 
dada mais distintamente que em qualquer de meus 
outros livros” (Ibid., p. 127).  �

Erton KÖhler 
 é presidente 

 da Divisão  
Sul-Americana.
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Isso não significa polemizar sobre a verdadeira 
data do nascimento de Cristo. Possivelmente não 
tenha sido em 25 de dezembro, mas esse dia acabou 
sendo aceito para recordar o maior presente já 
recebido por este mundo. Também não tem que 
ver com as discussões sobre o surgimento dos 
diferentes símbolos, tão usados hoje. Precisamos 
aproveitar a data para manter diante dos olhos e 
do coração o motivo central das comemorações, o 
verdadeiro espírito do Natal.

Tenho observado igrejas, escritórios, centros 
comerciais e mesmo nossa casa. Muitas delas estão 
bem ornamentadas: uma árvore bonita, pacotes 
com presentes, luzes coloridas, etc. Normalmente, 
esses são os símbolos que expressam a visão popular 
do Natal. Estamos fazendo uso desses símbolos 
movidos apenas pela tradição, ou, como adventistas, 
mantemos o verdadeiro espírito dessa comemoração? 
Se perdermos a visão correta, quem vai mantê-la? 

Os símbolos enfeitam e embelezam o Natal, mas 
não podem tirar seu foco principal. Ellen G. White 
recomendava o uso da árvore de Natal na igreja, 
não apenas como enfeite, mas com uma razão mais 
nobre e apropriada: “Deus muito Se alegraria se, no 
Natal, cada igreja tivesse uma árvore de Natal sobre 
a qual pendurar ofertas, grandes e pequenas, para 
essas casas de culto. [...] Não há particular pecado 
em selecionar um fragrante pinheiro e pô-lo em 
nossas igrejas, mas o pecado está no motivo que 
induz à ação e no uso que é feito dos presentes 
postos na árvore” (O Lar Adventista, p. 482).

Se Natal é tempo de presentes, então, por que 
não aproveitar para oferecê-los aos necessitados 
ou para os projetos da igreja? Vamos ornamentar a 

Mensagem Pastoral Erton Köhler
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Lisandro Staut
Colaborador

Há quase 70 anos, a Igreja Ad-
ventista oferece cursos bíblicos a 
distância, com o suporte da rádio, 
TV e sites denominacionais. O in-
tuito é que o primeiro contato e a 
instrução bíblica sejam feitos atra-
vés dos veículos de comunicação 
em massa, a fim de que o interes-
sado seja posteriormente dire-
cionado e integrado numa igreja 
local. É para incentivar e fortale-
cer essa parceria que a Escola Bí-
blica da Rede Novo Tempo espera 
retomar uma estratégia de suces-
so da década de 1960: a realização 
de formaturas para os estudantes 
da Bíblia. 

O primeiro passo foi dado no 
dia 23 de outubro, em São José dos 
Campos, SP. Um evento especial 

reuniu o líder da Escola Bíblica, 
pastor Arilton Oliveira, o atual 
orador do ministério A Voz da 
Profecia, pastor Ivan Saraiva, e 
do quarteto Arautos do Rei. Eles 
entregaram certificados de con-
clusão para mais de 50 alunos do 
curso a distância, resgatando o 
costume do saudoso pastor Ro-
berto Rabelo. 

O pastor Arilton explica que o 
objetivo é voltar a popularizar es-
sas cerimônias: “formaturas como 
essa são um protótipo, um modelo 
do que pode ser feito pelos distri-
tos pastorais. O desejo é envol-
ver os apresentadores e pastores 
da Rede Novo Tempo nessas ceri-
mônias, para que cada vez mais es-
tejamos próximos da igreja”.

24 horas – A Escola Bíblica con-
ta com 32 funcionários, que aten-
dem mais de 1.500 pessoas por 
dia. Os pedidos de apoio psicoló-
gico, espiritual ou dúvidas bíbli-
cas chegam via telefone, e-mail, 
cartas e através dos sites dos pro-
gramas. Mensalmente, a Escola 
Bíblica envia para os interessa-
dos o surpreendente número de 
20 mil estudos bíblicos. 

Hoje em Jacareí, SP, a Rede 
Novo Tempo transmite em siste-
ma próprio a mesma mensagem 
que os pioneiros do evangelis-
mo em massa veicularam. Dessa 
maneira, o evangelho é pregado  

24 horas por dia, nos 
sete dias da semana, 
em AM, FM, sinal aber-
to, cabo, satélite e banda larga, 

alcançando uma au-
diência potencial de 
milhões de pessoas 
ao redor do mundo. 

 
Pioneirismo – 
Tudo começou em 
1929, ano marca-
do pela quebra da 
bolsa de valores de 
Nova Iorque e pelo 
reconhecimento do 
Vaticano como Es-
tado independente. 
A iniciativa do pas-
tor Harold M. S. Ri-

chards de transmitir mensagens 
bíblicas através de uma emissora 
de rádio de Los Angeles, Califór-
nia (EUA), foi inicialmente mui-
to criticada. A ousadia, no entan-
to, foi recompensada. O programa 
rendeu muitos frutos e oito anos 
depois, a série que já alcançava vá-
rios estados americanos, passou a 
se chamar A Voz da Profecia.

Em 1943, esse ministério ga-
nhou uma extensão no Brasil. 
O pastor Roberto Mendes Rabe-
lo foi à Califórnia para gravar os  
52 programas iniciais. Em 23 de 
setembro do mesmo ano, 17 emis-
soras de rádio das principais ci-
dades brasileiras transmitiram 
pela primeira vez o programa  

ΩA Voz da Profecia. Assim foi ao 
ar o primeiro programa religioso 
do rádio brasileiro veiculado em 
âmbito nacional.

Diante do interesse de muitos 
ouvintes em estudar a Bíblia, sur-
ge a Escola Rádio Postal da Voz 
da Profecia, inicialmente instala-
da em Niterói, RJ, e depois trans-
ferida para o bairro de Botafogo, 
no Rio de Janeiro. A abertura des-
sa frente missionária foi reportada 
na página 10 da Revista Adventis-
ta de maio de 1945. Naquela épo-
ca, a matéria celebrou a iniciativa 
e convidou os adventistas a di-
vulgar e apoiar o novo ministé-
rio radiofônico. 

Mais de seis décadas depois, o 
pastor Arilton chama a atenção 
para um dos segredos do sucesso 
desse trabalho: “precisamos, mais 
do que nunca, unir as forças en-
tre os meios de comunicação e os 
esforços da igreja local”. Ele ainda 
lembra que, na década de 1960, a 
escola radiopostal experimentou 
um crescimento tão extraordiná-
rio, que foi necessário construir 
uma sede nacional para gerenciar 
o serviço. Ele acredita que com o 
retorno das formaturas e a distri-
buição massiva de livros e revistas 
que remetem aos veículos eletrôni-
cos denominacionais, poderemos 
colher ainda mais resultados. �

Voz profética
 

Rede Novo Tempo realiza formatura de alunos 
da Escola Bíblica no interior de SP. Emissora 

quer integrar melhor o evangelismo em 
massa com a igreja local

Evangelismo

São José dos Campos, SP: pastores Ivan Saraiva e Arilton Oliveira 
entregam certificados em cerimônia que teve a participação do 
quarteto Arautos do Rei. O objetivo é que os distritos pastorais 
voltem a realizar as formaturas da Escola Bíblica

As formaturas dos alunos 
da radiopostal tiveram 

seu início na década 
de 1960, com o pastor 

Roberto Rabelo. Nessa 
época, a demanda pelos 

cursos bíblicos justificou 
a compra de uma sede 

para gerenciar o serviço

Em Goiânia
Cerca de 1.800 pessoas acompanharam a cerimônia de lançamento da 

campanha do livro missionário e do anúncio da chegada da TV Novo Tem-
po em sinal aberto em Goiânia, no dia 15 de outubro. A previsão é que 
até o Natal, mais 
de 2 milhões de 
habitantes po-
derão sintonizar 
a emissora ad-
ventista no canal 
51. A programa-
ção foi encerra-
da com a leitura 
do célebre últi-
mo parágrafo do 
livro A Grande Es-
perança, que fala 
sobre a extinção 
do pecado. 

Jacareí, SP: Escola Bíblica conta 
com 32 funcionários, que atendem 
1.500 pessoas por dia e enviam  
20 mil estudos bíblicos por mês
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Felipe Lemos
Colaborador

Na primeira semana de no-
vembro, a Comissão Diretiva da 
sede administrativa da Igreja Ad-
ventista na América do Sul este-
ve reunida em Brasília para sua 
tradicional reunião do segundo 
semestre. Na pauta do encontro 
que reuniu 115 líderes de oito paí-
ses sul-americanos, alguns votos 
importantes, 17 nomeações, im-
plantação de novas funções e lan-
çamento de materiais de utilidade 
para as congregações. 

Nomeações – Uma das prin-
cipais novidades foi a criação de 
duas vice-presidências que apoia-
rão a administração nas atividades. 
Os dois vice-presidentes nomea-
dos foram os pastores Almir Mar-
roni, para o Brasil, e Bruno Raso, 
para a ala hispana do território. 
O pastor Erton Köhler, líder sul-
americano adventista, justificou o 
acréscimo desse staff lembrando 
a necessidade de um bom atendi-

mento aos mais de 2 milhões de 
adventistas do continente, que se 
reúnem em 20 mil congregações. 

Entre as outras eleições, desta-
cam-se o pastor Tércio Marques, 
para o Ministério de Publicações; 
pastor Carlos Hein, para a Asso-
ciação Ministerial; Grasiela Helvig 
de Hein, como diretora do Minis-
tério da Criança e do Adolescen-
te; pastor Moisés Moacir da Silva, 
para a secretaria da sede admi-
nistrativa da região Norte; pastor 
André Henrique Dantas, como se-
cretário da sede administrativa da 
região noroeste; pastor Reinaldo 
Siqueira, para a reitoria do Semi-
nário Adventista Latino-Ameri-
cano (Salt);  Débora Siqueira, para 
o Serviço Voluntário Adventista 
(SVA); e Edward Heindinger, como 
assistente da presidência da DSA. 

Discipulado e materiais – 
Um dos votos tomados diz respei-
to a simplificar e otimizar o fun-
cionamento do chamado Ciclo do 
Discipulado, programa que incen-
tiva novos conversos a se envolver 
com a missão. Isso se dará através 
de uma plena integração entre a 
Escola Sabatina, o trabalho de pe-
quenos grupos e de discipulado.  
O objetivo é tornar o momento de 
estudo da Bíblia no sábado de ma-
nhã o espaço para o discipulado. 

Na oportunidade, foi lançado 
o manual da Ação Solidária Ad-
ventista (ASA), novo nome do 
ministério que promove as ações 
comunitárias na igreja local.  
O material estará disponível de 
forma impressa e, também, atra-
vés de videoaulas práticas. 

Bíblia – Os líderes sul-america-
nos também registraram o voto 
tomado pela sede mundial da Igre-
ja Adventista, intitulado “Renova-
dos por Sua Palavra”, que ressalta 
o estudo cristocêntrico da Bíblia 
como a base do reavivamento es-
piritual. O pastor Erton Köhler 
enfatizou que “reavivamento sem 
Bíblia é apenas euforia”. Com o 
voto, há um projeto de incentivo à 
leitura da Bíblia, que será iniciado 
no dia 17 de abril de 2012. O ob-
jetivo é estimular cada adventista 
a ler, diariamente, um capítulo do 
Livro Sagrado, a fim de que na me-
tade de 2015, por ocasião da pró-
xima assembleia mundial da Igre-
ja, os fiéis tenham crescido com 
a leitura dos 1.189 capítulos das  
Escrituras. 

O voto ainda ressalta que o es-
tudo da Bíblia apresentará quatro 
grandes impactos nos membros: 
(1) prover fundamento para um 
reavivamento verdadeiro; (2) esti-
mular, alimentar e sustentar esse 
reavivamento; (3) contradizer os 
falsos reavivamentos; e (4) ajudar 
na compreensão e no compro-
misso com a missão de evangeli-
zação. Na mensagem de abertura 
da reunião, o pastor Augustin Ga-
lícia insistiu que o reavivamento 
não deve ser um programa, mas 
um estilo de vida.

E falando em escritos inspira-
dos, na reunião foi apresentada a 
versão luxo e com tiragem limita-
da do livro O Grande Conflito, de 
Ellen G. White. O exemplar tem 
papel de melhor qualidade, novo 
projeto gráfico e vem embalado 
numa caixa. O objetivo é entre-
gar a edição luxo para autorida-
des que serão abordadas por 
ocasião da distribuição mas-
siva de A Grande Esperança, 
em 2012. 

Oriente Médio – Um dos 
momentos de inspiração 
foi o devocional ministrado 
pelo pastor Homer Trecar-
tin, recém-nomeado presi-
dente da sede administrati-
va da Igreja para o Oriente 
Médio. Ele falou sobre o  

desafio de fazer o evangelho avan-
çar numa região formada por  
21 países, com população de 500 
milhões de pessoas e apenas 2 mil 
adventistas. “Há muita gente hoje 
que nos diz que é perigoso e até 
ilegal ir para onde estamos indo. 
Mas precisamos fazer o trabalho 
de Deus”, comentou o líder.

O plano da sede mundial é que 
na região do Oriente Médio se-
jam estabelecidos inicialmente 
25 centros de influência em países 
estratégicos. Conforme o pastor 
Trecartin, esses centros poderão 
ser escolas de inglês, restaurantes, 
casas ou espaços para se prestar 
serviços de saúde e programas de 
alfabetização. No fim de seu ser-
mão, ele apelou: “Orem mais, no 
entanto, façam ainda mais por nós 
no Oriente Médio.” Como respos-
ta ao desafio, a Igreja sul-america-
na se comprometeu a enviar nos 
próximos anos quatro famílias 
missionárias para a região.

Na reunião, mais líderes da sede 
mundial da Igreja marcaram pre-
sença: Armando Miranda, vice-pre-
sidente, Augustin Galícia, secretário 
associado; Raquel Arrais, diretora 
associada dos Ministérios da Mu-
lher; e o pastor Williams Costa 
Jr., diretor de Comunicação. Nes-
te ano, um diferencial: as esposas 
dos administradores dos escritórios  
e instituições participaram das  
reuniões.�

Bíblia e reavivamento
Igreja escolhe novos líderes sul-americanos e reforça a necessidade do 
discipulado e do estudo das Escrituras como a base do reavivamento

Institucional

Pastor Erton Köhler (à dir.) terá o apoio de dois vice-presidentes: 
pastores Bruno Raso e Almir Marroni 

Pastor Everon Donato: Igreja  
quer simplificar e otimizar o  
Ciclo do Discipulado integrando  
o programa à Escola Sabatina

Pastor Homer Trecartin fala sobre 
os desafios do adventismo no 
Oriente Médio, região com 500 
milhões de habitantes e apenas  
2 mil adventistas

Brasília: encontro semestral reuniu  
115 líderes sul-americanos
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Francis Matos
Colaboradora

Esperança, pedidos, sonhos, pro-
messas, contagem regressiva, fo-
gos, festa, comida e muita comida. 
É assim que grande parte do mundo 
ocidental comemora o Ano‑Novo, à 
meia-noite do dia 31 de dezembro. 
Orações, arrependimento, conver-
são e juízo. É dessa maneira que o 
povo judeu comemorou o Ano‑ 
Novo em outra data em 2011, nos 
dias 28 e 29 de setembro. 

O Ano-Novo judaico, chamado 
Rosh Hashaná, começa ao pôr do 
sol, no toque do shofar, instrumen-
to feito com chifre de carneiro ou 
antílope. O som, que parece tris-
te, marca o começo dos dez dias 
de expiação dos pecados come-
tidos ao longo do ano, até o Yom 
Kippur, dia do selamento. Ao se 
encontrarem, os judeus desejam 
uns aos outros que seus nomes 
sejam inscritos no Livro da Vida. 

A decoração da festa Rosh 
Hashaná tem a predominância 

do branco e os alimen-
tos da ceia são simples, 
como pães, maçãs e mel. 
Na cor branca, o desejo 
de purificação; no mel, 
a esperança de um ano 
doce; no pão redondo, o 
símbolo do recomeço; e 
na maçã, o anseio de um 
ano frutífero.

O judaísmo e a Igreja 
Adventista possuem mui-
tas semelhanças, como a 
obediência aos Dez Man-

damentos e às leis alimentares, mas 
no Rosh Hashaná também ficam 
claras as diferenças: os judeus já 
comemoraram a chegada do ano 
5.772, enquanto aguardamos o ano 
2012, cuja contagem está baseada 
no nascimento de Jesus, o Messias 
que para nós já veio. 

Comunidades – O trabalho 
de diálogo com judeus é feito em 
nove congregações na América 
do Sul, as chamadas comunida-
des judaico-adventistas. Duas es-
tão na Argentina, uma no Uru-
guai e outra no Chile. No Brasil 
são cinco: nas cidades de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Campinas, Ma-
naus e Curitiba. 

O pastor Reinaldo Siqueira, 
coordenador sul-americano das 
comunidades judaico-adventis-
tas, esteve no Rosh Hashaná da 
Bhet B’nei Tision (www.bbts.org.
br), em Curitiba, e explica por 
que o trabalho com os judeus é 
diferenciado: “é surpreendente 

dizer, às vezes, que nós não fa-
zemos evangelismo. Na verdade, 
criamos um contexto de relacio-
namento e de testemunho de 
amigos que compartilham com 
eles a fé em Deus e a esperança 
no futuro. E por meio dessa ami-
zade, temos abertura para nos co-
nhecer mais e deixar que Deus 
opere em nosso meio, segundo a 
vontade dEle.”

Talvez por isso a presença de 
um judeu ortodoxo na festa curi-
tibana tenha sido motivo de tanta 
comemoração. “Tem outras festas 
em sinagogas acontecendo hoje, 
mas ele preferiu estar conosco”, 
disse Alessandro Albini, que não 
tem ascendência judaica, mas 
adaptou os hábitos e até sua casa 
para receber os judeus. Ele acre-
dita que o interesse pelo adven-
tismo é despertado à medida que 
o judeu se sente confortável com 
pessoas e em ambientes que res-
peitam suas tradições.

“Ao falar do sacrifício de Cristo, 
muitas vezes somos agressivos 
com os judeus, porque costuma-
mos dizer que eles mataram Jesus; 
mas eles não entendem dessa ma-
neira”, salienta o pastor da comu-
nidade, Bruno Santelli. Respeitar 
a diversidade religiosa e cultural 
por meio da amizade, mostrando 
que todos são filhos de Deus, pa-
rece ser o lema daqueles que fre-
quentam e atuam na comunidade 
judaico-adventista. 

O pastor – Bruno Santelli é o 
pastor da comuni-
dade judaico-adven-
tista da capital para-
naense. Assim como 
os outros 50 mem-
bros da congrega-
ção, ele não tem vín-
culos próximos com 
os judeus. Seu maior 
contato com as tradi-
ções, língua, cultura e 
rituais judaicos acon-
teceu na faculdade 
de Teologia, quando 
cursou quatro semes-

tres de hebraico. O idioma é im-
portante, porque parte do culto, 
inclusive a leitura da Torah, é fei-
ta em hebraico. 

Em 2004, Bruno trabalhou com 
a comunidade judaico-adventista 
do Rio de Janeiro, cidade em que 
alguns judeus preferem ser aten-
didos no Hospital Adventista Sil-
vestre, por ser uma instituição 
médica que compartilha alguns 
de seus princípios religiosos. 

Festas e ensino – “O povo ju-
deu é festivo e para dialogar com 
eles é necessário conhecer seu ca-
lendário. Cada festa aponta para 
uma lição de Deus enviada de 
maneira didática, como a impor-
tância dos Dez Mandamentos, a 
chegada do Messias, etc.”, afirma 
o pastor Bruno Santelli. 

O pastor Siqueira explica que 
esse elemento cultural é respei-
tado pela Igreja Adventista. Um 
voto tomado pela denominação 
orienta que o culto mantenha a 
identidade cultural, em que hou-
ver adventistas com ascendência 
judaica. “Não há conflitos nessa si-
tuação, e outras pessoas que gos-
tam da cultura podem participar 
também”, justifica Siqueira, re-
centemente nomeado o novo rei-
tor sul-americano do seminário 
adventista. 

Assim como a palavra réveillon, 
termo francês que significa des-
pertar, a celebração do Ano-Novo 
judaico, o Rosh Hashaná, marca o 
despertamento para a necessida-
de de arrependimento, expiação 
dos pecados e o perdão, com a ins-
crição do nome no Livro da Vida 
e o selamento deste, comemora-
do com um dia inteiro de jejum, 
no Yom Kippur. Essa lição bíbli-
ca, ensinada pela didática da fes-
ta, pode inspirar não apenas os 
judeus, mas todos ocidentais, na 
expectativa e planejamento do 
Ano-Novo. �

O novo ano já chegou
Ao invés de comilança, os judeus comemoraram a chegada do Ano-Novo 

com arrependimento e confissão. Veja o que podemos aprender com a 
cerimônia realizada numa comunidade judaico-adventista em Curitiba 

Cultura

Pastor Reinaldo Siqueira acompanha o toque 
de shofar. Cerimônia marca os dez dias de 
confissão e arrependimento até o Yom Kippur

Bruno Santelli, pastor da 
comunidade judaico-adventista  
de Curitiba, onde congregam  
50 pessoas

Comida leve: pães, suco, maçã e mel
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Da redação
Nos últimos dois meses, a Agên-

cia Adventista de Desenvolvimento 
e Recursos Assistenciais (ADRA) 
teve sua atuação marcada por par-
cerias com entidades públicas, cur-
sos de capacitação, recebimento de 
equipamentos doados para proje-
tos de inclusão social e prestação 
de relatório de suas ações.

Em Aimorés, MG, no dia 18 de 
outubro foi firmada e oficializada 
a parceria entre a Agência, a pre-
feitura local, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Emater) e a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) para a 
realização do projeto do Banco de 
Alimentos. O objetivo do progra-
ma é apoiar o pequeno produtor 
rural, entidades beneficentes do 
município e famílias carentes dos 
bairros Betel, Barra do Manhua-
çu, Rua Nova e Igrejinha. 

Nessa soma de esforços, a Co-
nab compra os alimentos de 

duas associações de pequenos 
produtores rurais; a prefeitu-
ra transporta esses mantimen-
tos até o armazém da ADRA 
que, por sua vez, armazena, se-
leciona as famílias que serão 
beneficiadas e distribui os ali-
mentos. Além dos produto-
res rurais, a iniciativa beneficia  
14 entidades filantrópicas da cida-
de e 14 famílias carentes. Segun-
do o pastor Ivanilson Cardoso de 
Oliveira, coordenador do proje-
to, no total são distribuídas seis 
toneladas de alimentos por mês. 

Relatório – No fim de outubro, 
a ADRA divulgou o balanço das 
suas ações nas enchentes ocorri-
das em setembro em Santa Catari-
na. A Agência organizou a doação 
de 3.112 litros de água, 36 mil pe-
ças de roupas, 320 cestas básicas,  
180 colchões novos, 150 cobertores 
novos e 700 kits de higiene e limpe-
za (sendo 200 deles doados pelos 
colégios adventistas). O valor das 

doações ultrapassou os 
80 mil reais. Os recur-
sos foram captados pela 
parceria da ADRA Bra-
sil com as seis sedes ad-
ministrativas da Igreja 
na região Sul, duas esco-
las adventistas e a rádio 
Novo Tempo de Floria-
nópolis. Foram auxilia-
das 813 famílias de Rio 
do Sul, Itajaí, Brusque e 
Blumenau. 

Chuvas – Também em outu-
bro, a ADRA realizou, em parce-
ria com a Defesa Civil, exercícios 
simulados de preparação de de-
sastres em Nova Friburgo e Petró-
polis, na região serrana do Rio de 
Janeiro. A iniciativa faz parte da 
capacitação que está sendo ofere-
cida à população em função da im-
plantação do sistema de alerta com 
uso de sirenes. Com a ajuda de um 
carro de som, os moradores foram 
orientados a sair de suas casas e se 
dirigir ao local estabelecido como 
ponto de apoio nas cidades. Além 
das sirenes, serão implantados plu-
viômetros para medir a intensida-
de das chuvas, ajudando assim na 
prevenção de desastres.

Crianças – Em Campinas, SP, um 
trabalho envolvendo música e edu-
cação para crianças foi reconhecido 
pelo prêmio Itaú Unicef como uma 
das 20 melhores iniciativas sociais 
do interior do Estado. O projeto 
“Uma família, um violão”, realizado 
pelo núcleo social professora Cás-
sia Rodrigues Lasca, mantido pela 
ADRA, foi um dos semifinalistas. 
A cerimônia aconteceu no dia 10 de  
outubro, em Ribeirão Preto, SP.

Os semifinalistas foram esco-
lhidos entre quase 400 projetos.  
A ADRA contou com o apoio da 
Feac (Federação das Entidades As-
sistenciais de Campinas), uma fun-
dação que oferece suporte técnico, 
político, administrativo e finan-
ceiro para entidades sem fins lu-
crativos. Foi com essa colaboração 
que o núcleo conseguiu oferecer 
para as crianças o projeto que leva  

educação ensinando a tocar instru-
mentos de corda. Na entidade, que 
atende cerca de 150 pessoas, as crian-
ças participam de aulas de artesana-
to, informática, música e canto coral. 

Doar e receber – Em Salvador, 
a Agência recebeu uma generosa 
doação do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE). Foram doados móveis 
para escritório, computadores e 
aparelhos de ar-condicionado, 
mobília suficiente para encher 
três caminhões. Como resultado 
direto dessa doação, a ADRA es-
tabeleceu dois núcleos de infor-
mática, um com 15 computadores 
que serão utilizados num projeto 
de inclusão digital e outro com dez 
computadores para a capacitação 
profissional em telemarketing. 

Em Itaboraí, RJ, por sua vez, 
a sede administrativa da Igreja 
Adventista, em parceria com a 
fundação suíça Advent-Stiftung 
entregou, no dia 8 de novembro, 
equipamentos profissionais para 
quatro famílias. Na cerimônia, 
realizada na Câmara Municipal 
de Niterói, as famílias beneficia-
das receberam, carrinhos  de ca-
chorro-quente e um lavatório de 
cabelo. O objetivo é ajudar essas 
famílias a gerar sua própria ren-
da – Com reportagem de Felipe 
Lemos, Eduardo Teixeira, Heron 
Santana e Jordany Prado. �

Desenvolvimento social
ADRA treina população, inicia projetos de inclusão digital e 
capacitação profissional e divulga balanço das ações em SC

ADRA

Núcleo infantil foi semifinalista do prêmio Itaú Unicef,  
como uma das 20 melhores iniciativas sociais do interior de São Paulo

Curso da ADRA em parceria com 
a Defesa Civil para a população 
na região serrana do Rio de 
Janeiro. Sistema de sirene e 
controle digital dos pluviômetros 
devem prevenir mais mortes na 
temporada de chuvas

ADRA vai administrar Banco de Alimentos 
de Aimorés, MG. Iniciativa deve beneficiar 
pequenos produtores rurais, entidades da 
cidade e 114 famílias carentes

Desde a metade do mês de outubro, os 400 mil moradores de Macapá 
têm mais uma opção para adquirir produtos naturais, CDs, DVDs e literatura 
cristã. A loja do Serviço Educacional Lar e Saúde (SELS) está comercializan-
do produtos da CPB, da Superbom e da gravadora Novo Tempo. O espa-
ço facilita o acesso da comunidade adventista aos materiais institucionais. 

Em 2013, será inaugurado em Teresina, PI, o Colégio Adventista Neide 
Afonso, com capacidade para mil alunos. O lançamento da pedra funda-
mental foi realizado em 15 de setembro. O terreno da futura escola, es-
timado em 2 milhões de reais, foi doado pela prefeitura local. A parceria 
com o governo municipal teve a intermediação da deputada estadual Am-
paro Paes Landim e do ex-deputado federal Paulo Henrique Paes Landim.

 Rápidas
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Da redação
Um dos grandes desafios das 

universidades é formar profissio-
nais que utilizem a competência 
adquirida numa área específica 
para responder aos reais proble-
mas da sociedade. É por isso que 
os três campi do Centro Univer-
sitário Adventista de São Paulo 
(Unasp) têm realizado projetos 
que desenvolvem a responsabi-
lidade social da instituição e de 
seus estudantes. 

Um reconhecimento da busca 
por esse ideal expresso no lema 
do Unasp foi dado pela Associa-
ção Brasileira de Mantenedoras 
de Ensino Superior (ABMES). O 
Unasp recebeu o selo de Insti-
tuição Socialmente Responsável. 
“Essa distinção expressa o reco-
nhecimento externo a uma das 
características historicamente 
presentes na vida do Unasp, ligada  

ao conceito de servir. Na 
verdade, é uma reafirma-
ção do lema institucio-
nal: ‘educar e servir’”, 
disse o professor Euler 
Bahia, reitor da institui-
ção paulista. Conheça 
um pouco dos proje-
tos nas áreas de saúde, 
cidadania e ecologia 
que renderam ao cen-
tro universitário esse 
reconhecimento. 

São Paulo – No cam-
pus paulistano, é organizada a 
Feira de Saúde e Bem-estar So-
cial desde 2001, uma ação inter-
disciplinar e multiprofissional que 
atende especialmente as comuni-
dades da periferia da Zona Sul da 
Capital. Nos últimos dez anos, fo-
ram realizadas 30 feiras, que aten-
deram 15 mil pessoas e mobiliza-
ram 5 mil universitários. 

Na edição deste ano, 200 estu-
dantes tiveram a oportunidade de 
servir e refletir sobre a humani-
zação do atendimento de saúde. 
“Você desenvolve sensibilidade 
ao conhecer a realidade das pes-
soas, aprende a se relacionar com 
a equipe, a exercer liderança e a ser 
menos egoísta”, avalia a estudante 
de Enfermagem, Denyse Soares. 

Engenheiro Coelho – Nesse 
campus, no início do ano, os alu-
nos da instituição visitaram es-
colas e repartições públicas da 

cidade de Engenhei-
ro Coelho para levar 
orientação jurídica, fi-
nanceira, pedagógica 
e nutricional para cen-
tenas de pessoas. Os 
estudantes organiza-
ram atividades lúdicas 
e musicais, incentiva-
ram a leitura doando 
livros e entregaram a 
obra Ainda Existe Es-
perança. 

Na edição deste 
ano, o projeto teve o 
reforço da Expo Saú-
de, feira que ensinou a 

população sobre os oito remédios 
naturais historicamente defendi-
dos pelos adventistas: luz solar, 
ar puro, água, exercício físico, 
alimentação apropriada, descan-
so, vida equilibrada e confiança 
em Deus. 

A iniciativa tem apoio e prestí-
gio da população. “Aqui tiramos 
dúvidas e temos orientações de 
como ter uma vida melhor. A par-
ticipação do Unasp é de suma im-
portância, porque podemos ver o 
conhecimento dos alunos, e essas 
ações contribuem positivamente 
para nossa vida ’’, comentou um 
dos participantes, Carlos Esteban 
de Oliveira. 

Hortolândia – Em Hortolân-
dia, por sua vez, o destaque ficou 
para a implantação de um sistema 
ecologicamente correto de aque-
cimento dos 39 chuveiros do re-
sidencial feminino do internato.  
A instituição é a terceira no Bra-
sil a implantar essa tecnologia que 
utiliza placas supersensíveis que 
esquentam com a luz solar, o luar, 
o vento, a chuva e até com a brisa.

O processo é muito simples. O 
gás entra gelado nas placas que 
são esquentadas através da intera-

ção térmica com o ambiente ex-
terno. Já aquecido, o gás percorre 
um cano e vai para os reservatórios 
que têm capacidade para 400 litros 
de água, cada um. Lá, o gás de ge-
ladeira, mais sensível ao calor, es-
quenta a água até 82 graus.

Além de usar um recurso natu-
ral, o clima, o equipamento ainda 
é vantajoso no aspecto da econo-
mia. Com esse sistema, por exem-
plo, uma família com seis pessoas, 
que gasta em média 180 reais men-
sais com energia elétrica, passa a 
pagar apenas 18 reais. 

Para o diretor administrativo 
da instituição, professor Ivan Al-
meida, são vários os benefícios do 
uso da energia limpa: “o primeiro 
é o educativo, os professores de 
Biologia e Física estão mostrando 
aos alunos a importância da ener-
gia limpa. Outro benefício é a eco-
nomia, porque é um investimento 
que se paga em até 11 meses.” O 
sistema, de tecnologia portugue-
sa, não precisa de manutenção e 
experimentalmente foi implanta-
do apenas no residencial femini-
no, beneficiando 200 estudantes 
– Com reportagem de Gislaine 
Westphal, Charlise Alves, Rafael 
Brondani e Vanessa Lemes. �

Educar e servir
Projetos nas áreas de saúde, cidadania e 

ecologia dão ao Unasp o selo de instituição 
socialmente responsável 

Responsabilidade social

Em dez anos, feira de saúde do campus 
paulistano já atendeu 15 mil pessoas e 
mobilizou 5 mil estudantes

Engenheiro Coelho: orientação 
jurídica e financeira, além 
de alfabetização de jovens e 
adultos

No campus de Hortolândia, o destaque 
foi o sistema de aquecimento com placas 
supersensíveis, que usam energia limpa  
e reduzem em 90% a conta mensal

Loja no Rio une lanchonete e livraria
Integrar a mensagem de saúde prega-

da pela Igreja Adventista com o ministério 
de publicações tem se mostrado promis-
sor. Prova disso, é que em outubro foi 
inaugurada a terceira loja Pão do Céu no 
Rio de Janeiro, desta vez no Centro Médi-
co do Hospital Adventista Silvestre. A loja 
une lanchonete e livraria, onde são vendi-
dos produtos das ins-
tituições adventistas. 
O espaço, administra-
do pelo Serviço Edu-
cacional Lar e Saúde 
(Sels), deve atender 
800 pessoas por dia, 
entre funcionários e 
pacientes do hospital. 
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Fabiana Bertotti
Colaboradora

Criado no segundo semestre 
de 2011, o Instituto de Desenvol-
vimento do Estudante Colportor 
(Idec) tem sede nas principais fa-

culdades adventistas da 
América do Sul. Quatro 
desses núcleos e o do 
Unasp, em Engenhei-
ro Coelho, começaram 
suas atividades com um 
retiro espiritual. Cerca 
de cem pessoas ligadas 
ao internato do interior 
paulista se reuniram 
nos dias 11 a 13 de no-
vembro, no Centro de 
Vida Saudável. Entre os 

convidados, o pastor Tércio Mar-
ques, líder sul-americano do Mi-
nistério de Publicações, e o pastor 
João Vicente, gerente de vendas 
da Casa Publicadora Brasileira.

Com o objetivo de organizar 
a colportagem estudantil (venda 

de livros religiosos) nos colégios 
internos, o Idec oferecerá treina-
mento para os líderes, convoca-
ções espirituais e um resgate da 
missão primária do ministério. 
“Esse foi o primeiro ministério da 
Igreja, responsável pela dissemi-
nação da mensagem adventista 
por todo o mundo. Contudo, no 
decorrer dos anos e por estar as-
sociado ao dinheiro, ganhou uma 
aura de menos nobre que outros 
ministérios, o que é lamentável”, 
analisa o pastor Rodrigo Bertotti, 
diretor do Idec do Unasp, campus 
Engenheiro Coelho. Para o dire-
tor, é importante que cada col-
portor e líder de equipe entendam 
que além de vender, estão levando 
salvação para os lares que visitam. 

Ética – Por isso também, a éti-
ca nos procedimentos e no conta-
to com os potenciais candidatos à 
colportagem foi enfatizada no en-
contro pelo pastor Adilson Moraes,  
responsável pelo ministério na 
região Centro-Oeste do Brasil.  

“A ética é fundamental, não apenas-
pelo trabalho, mas pelo que repre-
sentamos. Atitudes coerentes é que 
nortearão esse trabalho, para não 
corrermos riscos eternos enquan-
to recrutamos”, apelou. “Ganhar 
dinheiro para estudar é um motivo 
muito pequeno frente à grande ra-
zão desse trabalho, a evangelização”, 
comparou o pastor Tércio Marques.

Controle – Justamente por se 
tratar de algo tão sério e que pre-
cisa de método, o pastor Bertotti 
apresentou uma sequência de ma-
teriais e planilhas para organizar o 
cadastro dos colportores estudan-
tes – que a partir das próximas fé-
rias terão um passaporte, no qual 
constarão dados pessoais e de tra-
balho. Vagner Amaral, proprietá-
rio de uma empresa de tecnologia 
em internet, apresentou o sistema 
online que integrará todas as infor-
mações das campanhas e ajudará a 
gerenciar as vendas, acessível para 
todos os líderes do ministério de 
publicações do País. �

De volta às origens
Idec realiza retiro espiritual com ênfase 
na ética e no resgate do propósito da 

colportagem

Ministério de Publicações

Márcia Rodrigues
Colaboradora

A cidade de Rio Branco teste-
munhou nos últimos dois meses 
a maior maratona evangelística 
de sua história. Em outubro, os  
40 pastores que atuam no territó-
rio da sede administrativa regional 
da Igreja Adventista se dedicaram 
a pregar em diversos pontos da Ca-
pital do Acre. A cada noite, cerca 
de 3 mil pessoas ouviram a mensa-
gem bíblica. Como resultado, dez 
igrejas foram estabelecidas e 1.300 
pessoas batizadas.

O trabalho contou com a co-
laboração de 61 instrutores bí-
blicos, que atuaram no mês de 
setembro nas igrejas locais ofe-
recendo cursos antitabagistas 
e palestras sobre a Bíblia, além 
de visitar os lares dos interessa-
dos. No bairro Canaã, por exem-
plo, um Clube de Desbravadores 
está sendo organizado com cem 
crianças e adolescentes. “Agora, 
nosso maior desafio é trazer para 
a igreja os pais dessas crianças”, 
projetou Gleucio Batista, diretor 
da agremiação.

No bairro Rosa 
Linda, uma his-
tória chamou a 
atenção. Anajara 
Cabral, que possui 
uma deficiência 
auditiva, precisou 
de um intérprete 
de Libras para en-
tender as mensagens pre-
gadas. “Eu participava da 
Igreja Batista, mas sentia 

um grande vazio. Às vezes chorava 
muito à noite, procurando enten-
der algumas coisas. Eu ia lá porque 
gostava dos cultos e das brincadei-
ras. Era uma menina muito nervo-
sa, maltratava minha mãe e meus 
parentes. Mas quando conheci a 
mensagem adventista, senti algo 
diferente, comecei a pensar mais 
em Deus. Então, pedi perdão a to-
dos que um dia magoei, e hoje meu 
maior sonho é evangelizar todos 
os meus amigos surdos-mudos. E 
quero um dia me encontrar com 
Jesus no Céu”, conta.

Mas o impacto positivo da 

campanha não se restringiu à co-
munidade, alcançou também o 
ministério. Pela manhã, todos os 
pastores oraram, estudaram o livro 
Evangelismo, de Ellen G. White, e 
receberam aulas sobre os temas de 
cada noite com o pastor Moisés Ba-
tista, presidente da sede adminis-
trativa local. À tarde, cada ministro 
se dedicou ao seu campo missio-
nário. “Há muito tempo eu não fa-
zia evangelismo público, mas com 
o Impacto Rio Branco, passei a de-
sejar fazer todos os anos esse tra-
balho”, confessou o pastor Oscar 
Tupiño. “Esse evangelismo foi a 
maior experiência do meu minis-
tério”, avaliou e completou o pas-
tor Jeová Francisco da Silva. �

No extremo do Brasil
Rio Branco recebe a maior campanha evangelística de sua história, 

batiza 1.300 pessoas e estabelece dez igrejas

Evangelismo

Instituto foi criado para formar líderes, 
resgatar a missão do ministério de publicações 
e potencializar o alcance da colportagem

Todos os pastores da região administrativa 
pregaram na Capital do Acre, distribuídos 
em 40 pontos. Na foto, Anajara Cabral, uma 
surda-muda que contou com a tradução 
das pregações para Libras, é batizada
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Da redação
A comunidade adventista de Ta-

quara, RS, está em festa. A alegria 
se justifica pelo batismo de três 
famílias num encontro de casais 
realizado em outubro. A decisão 
dessas 11 pessoas é fruto do proje-
to Renovação de Casais com Cristo 
(RCC). Tudo começou quando Ví-
tor André, da Igreja Sete de Se-
tembro, convidou três casais de 
vizinhos para frequentar um pe-
queno grupo na casa dele e depois 
os levou para o RCC. A impressão 
que tiveram do encontro foi tão 
positiva que se decidiram pelo ba-
tismo na Igreja Adventista. Além 
deles, os filhos que também esta-
vam frequentando as reuniões fa-
miliares, fizeram o mesmo.

“O RCC reforçou tudo o que 
eles já haviam estudado. Desde 
então, começamos a fazer com 
eles o estudo do livro do Apo-
calipse aos domingos, além dos 
estudos normais na sexta-feira”, 
conta André, que já se compro-
meteu em levar para a igreja os 
outros vizinhos da sua rua. E se 
depender dos novos membros, 
André vai cumprir sua promes-
sa. Por influência dos recém-ba-
tizados, mais 30 pessoas estão 
estudando a Bíblia. 

Novo nome – O precursor do 
RCC foi o chamado Encontro de 
Casais com Cristo (ECC), cria-
do na década de 1970. O propó-
sito dos eventos, geralmente rea-
lizados uma vez por ano, sempre 
foi o de fortalecer os laços matri-
moniais dos adventistas e servir 
de ponte de contato para os ca-
sais que não professam nossa fé. 
Nos últimos anos, esses encon-
tros têm sido atrelados aos peque-
nos grupos e estudo da Bíblia. Em 
2008, o programa foi renomeado 
pela Igreja Adventista e adotado 
em toda a América do Sul como 
uma das estratégias evangelísticas 
oficiais do Ministério da Família.

“O RCC veio para oferecer uma 
roupagem adventista e ainda mais 
missionária para o programa. 
Nosso esforço visa levar a igreja  

a compreender que o Ministério 
da Família, além de conservar e 
promover a harmonia familiar, 
atua como um conduto de salva-
ção para as pessoas que ainda não 
conhecem a Cristo”, explica o líder 
sul-americano do Ministério da 
Família, pastor Marcos Bomfim. 
“Desejamos que nossos encontros 
sejam a porta de entrada do Céu 
não somente para casais, mas para 
famílias inteiras”, finaliza. 

Campori – Em Itaboraí, RJ,  
200 casais participaram do pri-
meiro campori do ministério da 
família organizado na região. De 
14 a 16 de outubro, o grupo ouviu 
palestras de pastores, terapeutas, 
psicólogos e bioquímicos. O obje-
tivo foi fortalecer aqueles que são 
a base das famílias e que nos últi-
mos anos estão sob ataques mais 
intensos do mal. 

“Sou recém-casado, e foi muito 
proveitoso ouvir instruções sobre 
a vida a dois. Eu e minha esposa  

recebemos orientações 
de como diminuir as 
tensões do matrimônio, 
fazendo assim muita 
diferença para nós que 
estamos aprendendo 
agora o que é esse re-
lacionamento”, avaliou 
Umberto Leite, um dos 
participantes.

O Lar Adventista –  
No Sul do Brasil, as fa-
mílias da igreja estão 
sendo convidadas a ler 
o livro O Lar Adventis-
ta, de Ellen G. White. 
A ideia do programa 
“Adorando em Família” é impri-
mir uma nova dinâmica aos cul-
tos de quarta-feira nas igrejas da 
região. Várias congregações já ini-
ciaram a leitura, cuja duração é de 
três meses. 

Para atender ao projeto, a Casa 
Publicadora Brasileira imprimiu 
novos exemplares da versão bro-
chura do livro, cuja edição esta-
va esgotada, e ofereceu condições 
facilitadas de pagamento para a 
aquisição da obra.

A fim de melhorar o aprovei-
tamento da leitura, foi preparado 
um guia de estudos. O material 
de apoio é composto por 12 li-
ções, que trazem questões para ser 

completadas pelos alunos, de 
acordo com a leitura de cada capí-
tulo, e exercícios práticos propos-
tos com base no assunto estudado.

“Esse guia é, na verdade, o re-
sumo da mensagem dos 12 prin-
cipais capítulos do livro. São  
12 lições, cuidadosamente prepa-
radas com perguntas fundamen-
tais, para ter uma família bem 
ordenada, com base nos valores 
cristãos de educação e relaciona-
mento”, esclarece o coordenador 
do projeto e líder do Ministério 
da Família para o Sul do Brasil, 
pastor Geraldo Magela – Com 
reportagem de Luzia Paula, Jor-
dany Prado e Márcio Tonetti. �

Investir na base
Encontros e programa de leitura procuram 
fortalecer as relações familiares e resultam  

em batismos

Família

Três famílias de Taquara, RS, foram batizadas por influência do encontro de casais.  
Mais 30 pessoas estão estudando a Bíblia

Pastor Geraldo Magela mostra o livro O Lar 
Adventista, objeto de estudo das famílias 
adventistas da região Sul do Brasil em casa  
e nos cultos de quarta-feira na igreja

Mais de 12 mil pessoas de todo o Estado do Espírito 
Santo e também da Bahia e Minas Gerais lotaram qua-
tro auditórios da Campal de Morobá, em outubro. O 
pastor Luís Gonçalves, evangelista sul-americano, foi o 
principal orador. O governador do Espírito Santo, Re-
nato Casagrande, os prefeitos de Colatina e de São Do-
mingos, Leonardo Deptulski e Elison Cacio Campostrini 
marcaram presença e receberam o livro A Vida de Jesus. 
Na programação, 29 pessoas foram batizadas. 

Na histórica data para o adventismo, 22 de outubro, 
quase 30 mil fiéis do norte do Paraná distribuíram 300 
mil livros missionários. À tarde, alguns pastores foram  

 
à 9ª Subdivisão da 
Polícia Civil de Marin-
gá para entregar o li-
vro aos encarcerados. 
Detentos e familiares 
receberam os exem-
plares. Mesmo num 
local com pouca ilu-
minação e som alto, 
alguns começaram a 
ler no momento da 
entrega. A Igreja na região pretende ainda fazer mais 
duas distribuições em 2012. 

 Rápidas
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Da redação
Os meses de outubro e novem-

bro sempre são marcados pela 
realização de camporis e aven-
turis por todo o Brasil. Neste ano 
não foi diferente. Em Mandiritu-
ba, PR, as pancadas de chuva que 
atingiram a cidade nos dias 28 a 
30 de outubro não acabaram com 
a euforia dos quase mil aventurei-
ros da região central do Paraná. 
O programa enfatizou o preparo 
para viver em um local criado por 
Deus, como no início do mundo. 
Na agenda, atividades como o 
concurso Bom de Bíblia Kids e o 
batismo de quatro juvenis. 

ES – No mesmo fim de sema-
na, mais de 400 crianças se senti-
ram como nos tempos do êxodo 
bíblico, no Catre, em Guarapa-
ri, ES. O tema do evento e o de-
senvolvimento do programa tive-

ram como base o livro Travessia 
em Mar Aberto e os Ossos Miste-
riosos do Egito, obra recém-lança-
da pela Casa Publicadora Brasilei-
ra (CPB) e adotada como o livro 
do ano para a garotada. 

Na sexta-feira à noite, o acam-
pamento foi aberto com uma 
encenação da travessia do Mar 
Vermelho. Caracterizados como 
israelitas, os membros dos clubes 
deixaram a praça central do Ca-
tre em direção ao auditório. Um 
líder, fazendo o papel de Moisés, 
foi acompanhado pelos diretores, 
coordenadores distritais e pasto-
res, que carregaram a caixa com 
os “ossos” de José.

Próximo ao auditório, houve 
uma queima de fogos, que sur-
preendeu a todos. Em seguida, as 
crianças entraram no salão, pas-
sando pelos corredores enfeitados 
como mar aberto. Lá, as cortinas 
foram abertas, revelando o cená-

rio com o tema. 
Neila Oliveira, au-
tora do livro e edi-
tora da CPB, foi a 
oradora do evento. 
O encontro teve 
uma música-tema,  
e s p e c i a l m e nt e  
composta por 
Edinei Mota para 
a ocasião, bem 
como uma Bíblia 
personalizada que 
os pequenos le-
varam para casa 
como lembrança. 

PA – No Centro de Treinamento 
Coqueirão, em Ananindeua, PA, 
300 crianças da região do Baixo‑ 
Amazonas tiveram seu primeiro 
acampamento, nos dias 4 a 6 de 
novembro. O tema “Amigos pra 
Sempre” incentivou os aventurei-
ros a ser gentis, a amar ao próximo 

e a ter Jesus como melhor amigo. 
A grande atração do evento foi a 
Turma do Nosso Amiguinho. No 
fim, o pastor Renato Seixas, coor-
denador do encontro, fez um ape-
lo aos diretores: “vocês têm a mis-
são de conduzir esses pequenos 
no bom caminho, nunca aban-
donem a bandeira do Clube de 
Aventureiros.”

SP e RJ – No Hotel Fazenda So-
lar das Andorinhas, a 20 quilôme-
tros de Campinas, SP, 350 crian-
ças passaram o fim de semana do 
Dia da Criança numa programa-
ção que uniu diversão com cres-
cimento cultural e espiritual. Mu-
seu de antiguidades, cozinha de 
escravos, casa grande, prédio de 
máquinas de beneficiamento, es-
tábulos e ruínas de senzala. O 
acampamento foi um mergulho 
na história brasileira. Construí-
do em uma região dominada pelo 
cultivo do café, base da economia 
brasileira no século 18, o lugar re-
cebeu as crianças de 6 a 9 anos da 
região central de São Paulo. 

Este ano, o tema foi “Em bus-
ca do tesouro”. A garotada se em-
brenhou pela fazenda, guiada por 

Ensina a criança
Acampamentos valorizam história 

brasileira, ecologia e confiança em Deus

Clube de Aventureiros

ES: caracterizados de israelitas, líderes e crianças interpretaram o êxodo 
bíblico. Neila Oliveira, editora da Casa Publicadora Brasileira, foi a 
oradora do evento

Oitocentos aventureiros no interior do Rio de Janeiro
No Centro de Treinamento Coqueirão, em Ananindeua, PA, 300 crianças 
da região amazônica tiveram seu primeiro aventuri

Acampados numa fazenda que retrata a história do Brasil do século 18, 
350 aventureiros do interior de SP passaram por uma imersão cultural
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Márcio Tonetti
Colaborador

Propor uma aprendizagem du-
radoura, autêntica e transforma-
dora. Esse é o objetivo de uma 
série em vídeo que começou a 
ser gravada no início de novem-
bro no estúdio da sede adminis-
trativa da Igreja Adventista para a 
região Sul, em Curitiba. O projeto 
“Recapitulando com Sucesso” vai 
oferecer recursos didáticos para 
professores da Escola Sabatina a 
partir do primeiro trimestre de 
2012. A ferramenta dará suporte 
aos docentes em itens como con-
textualização dos temas e suges-
tão de atividades que envolvam 
a classe, tornando o processo de 
aprendizagem mais dinâmico e 
levando o aluno a tomar uma de-
cisão no fim de cada estudo. 

“O objetivo do projeto não 
será o aprofundamento teológi-
co das lições, porque teologica-
mente a lição da Escola Sabatina 
já é bastante completa. Além dis-
so, temos vários comentários im-
pressos ou disponibilizados na 
internet. O intuito, portanto, é 
dar um direcionamento didático, 
oferecendo ao professor orienta-
ção para que ele organize a lição, 
com sua criatividade, evidente-
mente, mas seguindo os parâme-
tros para uma boa compreensão 
da unidade”, explica o pastor Sid-
nei Mendes, coordenador da Es-
cola Sabatina no Sul do Brasil e 
mentor da iniciativa.

A proposta leva os professores 
a fazer mais do que simplesmente 
“passar a lição”. Para os organiza-

dores, além de dominar o con-
teúdo, é essencial que o professor 
suscite reflexões e leve o partici-
pante a aprender fazendo.

O material será disponibiliza-
do em DVD e no site da sede ad-
ministrativa (www.usb.org.br). As 
13 lições serão gravadas e, a cada 
semana, o professor da Escola Sa-
batina receberá sugestões de ativi-
dades e de materiais de apoio que 
enriquecerão o estudo e poderão 

despertar no aluno o hábito de es-
tudar a Bíblia, de forma produtiva 
e prazerosa.

Um dos convidados para a gra-
vação do projeto é o professor do 
Centro Universitário Adventista 
de São Paulo, campus Engenheiro 
Coelho, Adolfo Suárez. Participam 
também com sugestões, durante o 
trimestre, líderes da área de Escola 
Sabatina do Sul do Brasil. �

Ensino eficaz
Igreja investe na qualificação pedagógica  

dos professores de Escola Sabatina através  
de curso em DVD

Ministérios Aulas em DVD vão ajudar os professores 
a contextualizar o conteúdo e a levar 
os alunos a tomar uma decisão a cada 
sábado. Na foto, gravação de algumas 
lições com o pastor Adolfo Suárez, 
professor do Unasp

Lição em Libras
Desde o mês passado, o Ministério 

dos Surdos Adventistas conta com o 
apoio da sede sul-americana da Igreja 
Adventista para a produção e divulga-
ção dos vídeos com as lições da Escola 
Sabatina em Libras. As primeiras gra-
vações já foram realizadas no estúdio 
da denominação, em Brasília. O mate-
rial será disponibilizado no início de 
2012 no site www.surdosadventis-
tas.com.br. No Brasil, estima-se que 
500 surdos professem a fé adventista.

orientadores, em busca de refe-
rências de caça aos tesouros de 
Naamã, general sírio dos tempos 
bíblicos contemporâneo do profe-
ta Eliseu, sucessor de Elias. Entre 
as atividades de caça ao tesouro, 
as crianças tiveram tempo para 
desfrutar de brincadeiras ao ar li-
vre, piscinas e tobogãs. 

Em Itaguaí, RJ, mais de 800 crian-
ças participaram dos concursos e 
gincanas que visaram ao desen-

volvimento do espírito de equipe, 
amizade e obediência a Deus. Sob 
o tema “Descobrindo Tesouros”, os 
pequenos desfrutaram das histo-
rinhas da Tia Cecéu narrando as 
aventuras do personagem bíblico 
Abraão, cantaram com a Turmi-
nha do Tiquinho e com a Turma 
do Nosso Amiguinho. 

Sul – No Rio Grande do Sul, ao in-
vés de acampamento, a criançada 

participou de uma olimpíada. No 
dia 23 de outubro, 300 aventurei-
ros foram até o parque Trilha Na-
tiva, próximo a Porto Alegre, para 
passar o dia inteiro envolvidos em 
diversas atividades educacionais 
e recreativas, como aventuras em 
trilha, banhos em piscina, corrida 
do saco, e noções de educação so-
bre as leis de trânsito.

Em agosto, foi a vez da garota-
da do norte do Paraná aprender 
sobre Bíblia e ecologia na cidade 
de Jandaia do Sul, PR. Setecen-
tas pessoas enfrentaram a chu-
va e o frio para desfilar na cidade 
com traje de gala, transmitindo 

para a população uma mensagem 
de preservação do meio ambien-
te e saúde. 

Como destaque, o evento teve a 
participação de Maricéu Iglesias, 
conhecida como Tia Cecéu. Com 
a utilização de personagens bíbli-
cos, ela narrou histórias para a ga-
lerinha atenta. Outro ponto forte 
do programa foi a apresentação 
da Turma do Nosso Amiguinho, 
que falou sobre bullying – Com re-
portagem de Jefferson Paradello, 
Heron Santana, Leonardo Siquei-
ra, Patrícia Ferreira, Luzia Paula, 
Ruth Albuquerque, Edinei Motta 
e Alínic Teles. �

RS: em vez de acampamento, a garotada competiu na olimpíada

Crianças aprendem sobre o ritual do santuário no norte do Paraná
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Da redação

O cenário do século 19 levou 
milhares de pessoas a passear 
pelas páginas da história do sur-
gimento da Igreja Adventista du-
rante o Congresso do Ministério 
da Mulher, promovido pela sede 
administrativa denominacional 
para a região Sudeste do Brasil. 
Aproveitando a emblemática data 
de 22 de outubro, as organizado-
ras utilizaram o sábado, no Co-
légio Adventista de Itaboraí, RJ, 
para recontar a história do adven-
tismo e inspirar o público com o 
desprendimento demonstrado 
pelos pioneiros. 

Raquel Arrais, diretora 
associada para os Minis-
térios da Mulher da Igreja 
mundial e Williane Marro-
ni, líder sul-americana das 
mulheres adventistas, par-
ticiparam do evento, assim 
como o pastor Erton Köhler, 
presidente da denominação 
na América do Sul. Quatro 
mil mulheres foram desafia-
das a participar da distribui-

ção do livro missionário e levar 
ao batismo nove pessoas até ju-
nho de 2012. 

No fim da programação,  
200 pessoas foram investidas.  
O auditório se emocionou com 
o testemunho de Any Gonçal-
ves, de 15 anos, que falou sobre 
sua luta contra um linfoma. En-
tre uma sessão de quimioterapia 
e outra, a jovem tem dedicado o 
tempo a cantar e a testemunhar 
do amor de Deus.

ES – As palestrantes deixaram 
o Rio de Janeiro para realizar 
programação semelhante no 
dia 23 de outubro, domingo, na 

Igreja Central de Vitória. Lá, 1.200 
pessoas acompanharam o evento 
e 150 foram investidas com o len-
ço de mensageira da esperança. A 
réplica de uma das casas de Ellen 
G. White foi a grande atração. 

No Sesc de Aracruz, ES, 670 mu-
lheres do sul do Estado refletiram 
sobre o chamado para resplande-
cer no lar, na igreja e na comuni-
dade. Nos dias 4 a 6 
de novembro, elas 
ouviram sobre saú-
de, comportamen-
to, amor ao próximo, 
emoções, profecias e 
evangelismo. O even-
to contou com a parti-
cipação de advogados, 
pastores e psicólogos 
e foi encerrado com 
uma Santa Ceia. Sara 
Lima, líder das mu-
lheres adventistas da 
região Sudeste, tam-
bém acompanhou a programação. 

SP – Em Águas de Lindoia, SP, foi 
a vez de 2 mil paulistas terem seu 
momento de reflexão espiritual e 
interação social. Raquel Arrais, 
Wiliane Marroni e a Dra. Kátia 
Reinert, diretora do departamen-
to de saúde da Igreja Adventista 
na América do Norte, também 
marcaram presença. Raquel en-
fatizou a importância da comu-
nhão com Deus para o reaviva-
mento e reforma, enquanto que 
Wiliane destacou o serviço ao 
próximo. 

O testemunho do ex-cantor 
sertanejo, Marquinhos Maraial, 
e da ex-atleta paraolímpica, Fer-
nanda Lima, foram outros pon-
tos altos da programação. No fim, 
as congressistas acompanharam a 
última fase do concurso do ano-
bíblico feminino. Cada funcioná-
rio dos hotéis em que as mulheres 
ficaram hospedadas recebeu o li-
vro A Grande Esperança. 

RS – Em Porto Alegre, mil mu-
lheres da região metropolitana se 
reuniram no auditório da Esco-
la Adventista Marechal Rondon 

De coração para coração
Congressos reúnem milhares de mulheres para recontar a história  

do adventismo e inspirar voluntárias à missão

Ministérios da Mulher

Duas mil mulheres em Águas de Lindoia, SP. Abaixo, líderes nacionais  
e internacional do Ministério da Mulher

Santa Ceia marcou desfecho de evento para 670 mulheres 
em Aracruz, ES
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Itaboraí, RJ: congresso reuniu  
4 mil mulheres no sábado, dia  
22 de outubro. Evento contou com 
cenário, figurino e dramatizações 
que recontaram a  história do 
adventismo, e a participação  
de Raquel Arrais (ao lado)

Da redação
Enquanto boa parte dos adven-

tistas fazia menção ao histórico 
dia 22 de outubro na programa-
ção regular de suas igrejas, milha-
res de jovens fiéis enfrentavam o 
confinamento para a realização do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio. Além de criar um importante 
precedente em favor da liberdade 
religiosa, poder realizar após o pôr 
do sol a primeira parte da prova 

foi uma oportuni-
dade única de tes-
temunho para essa 
moçada.

E muitos pré-uni-
versitários adven-
tistas entenderam 
isso. Mesmo sem se 
conhecer, eles apro-
veitaram o confina-
mento para orar, ler 
a Bíblia, cantar, ali-
viar a tensão e dis-

tribuir literatura aos fiscais do 
exame e aos demais estudantes. 
Em algumas situações, por causa 
do horário de verão, os fiéis tive-
ram uma hora a menos de prova, 
mas permaneceram firmes. Laris-
sa Esthefani Barros Sirino, 17 anos, 
é um exemplo. Aluna do Colégio 
Adventista Paul Bernard, em Ma-
naus, ficou com a prova em mãos 
por 60 minutos até que anoiteces-
se. “Não me arrependo de ser fiel 

a Deus. Isso me pre-
parou para o que vou 
enfrentar após a apro-
vação no vestibular”, 
avaliou a garota que 
sonha com o curso de 
Medicina. 

Num posto de exa-
me na Avenida Paulis-
ta, há o relato de mais 
um testemunho. Ma-
rianna Cecyn conta 
que ela e outros cole-
gas falaram sobre a razão de sua fé 
para os fiscais da prova. Uma das 
funcionárias que cuidava dos ad-
ventistas disse estar admirada com 
a união e animação do grupo. “Ela 
falou que viu e ouviu coisas que 
nunca havia visto ou ouvido; que 
naquele dia ela se sentiu na presen-
ça de Deus, de verdade, e que agora 
ela queria conhecer melhor nos-
sa fé e visitar nossa igreja”, relata 
Marianna. Experiência semelhan-
te tiveram 25 jovens adventistas de 
Areia Branca, RN. Eles distribuí-
ram livros A Grande Esperança 
com a dedicatória do grupo.

 
Apoio – Além do apoio mútuo no 
confinamento, os alunos puderam 
contar com o suporte dos familia-
res e da rede educacional adventista.  

Fiel a toda prova
Horário alternativo para os sabatistas no 

Enem reforça o direito da liberdade religiosa  
e cria oportunidade única de testemunho

Educação

Em Curitiba, segun-
do o portal G1.com, 
os pais dos estudantes 
fizeram corrente de 
oração pelos filhos em 
frente ao Colégio Esta-
dual do Paraná. 

Em Campo Grande, os alunos 
foram surpreendidos por uma 
equipe de professores e funcio-
nários da rede que deram pala-
vras de motivação e um lanche 
para os adventistas, antes de en-
trarem para fazer as provas. 

Em Belo Jardim e Caruaru, PE, 
funcionários da rede distribuíram 
garrafas de água e mel para os alu-
nos e mais de mil livros missio-
nários para os demais estudantes. 

Segundo o site Folha.com, dos 
5,3 milhões de estudantes ins-
critos no Enem deste ano, 33 mil 
pleitearam a realização da prova 
em horário alternativo por moti-
vos religiosos – Com reportagem 
de Dayse Bezerra, Rosemeire Félix, 
Fagner Rafael Mendonça, Franck 
Oliveira e Michelson Borges. �

 Jovens entregam 
livros para fiscais, 
em Areia Branca, RN

Larissa Esthefani 
Barros Sirino ficou 
com a prova na mão 
por uma hora até que 
anoitecesse. Esse teste 
de fé foi importante 
para seu futuro curso 
de Medicina

educação dos filhos. “A mãe cristã 
deve preparar a criança para en-
frentar a vida na Terra e para viver 
a eternidade. Devemos criar filhos 
livres e independentes”, orientou.

Usando os escritos de Ellen G. 
White, a idealizadora do projeto, 
Denise Lopes, enfatizou a influên-
cia e o poder que uma mulher 
usada por Deus pode exercer na 
sociedade. As participantes tam-
bém foram instruídas quanto à 
maneira de organizar e liderar os 
pequenos grupos – Com reporta-
gem de Ruth Albuquerque, Luzia 
Paula e Luciana Costa.�

com um propósito específico: pre-
parar-se para apressar a volta de 
Jesus. Essas caravanas participa-
ram do projeto Mulheres Evan-
gelizadoras Levando Luz (Mel).

A terapeuta Dilene Ebinger fa-
lou sobre a importância da valo-
rização pessoal, autoestima, das 
amizades com pessoas que não 
compartilham a fé adventista e a 

Mil mulheres se reuniram em Porto Alegre. Orientação 
sobre educação de filhos, relacionamentos e liderança 

de pequenos grupos
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 Gente

Bodas de Diamante (60 anos)

De Nério e Alaíde Gondim, 
em Três Lagoas, MS, pelo pastor 
Adoniran Ruis. O casal tem dois 
filhos, três netos e três bisnetos.

De  João  Laurindo e Olívia  Maria  
da  Silva, na Igreja da Cachoeira, 
em Almirante Tamandaré, PR, pelo 
pastor Júlio César Diniz Englert. O 
casal tem três filhos, 13 netos, 11 
bisnetos e um trineto. 

De Gerson e Edite Oliveira 
Lima, na Igreja de Mirandópolis, 
em São Paulo, pelo pastor João 
Veríssimo. O casal tem 12 filhos, 16 
netos e quatro bisnetos.

Bodas de Ouro (50 anos)
De Isaías e Zué Blecha de 

Campos, em Avanhadava, SP, pelo 
pastor Alexandre Rodrigues. O casal 
tem três filhos e seis netos. 

Músico presenteado

O músico Caçulinha, produtor do 
programa Domingão do Faustão, 
da Rede Globo, recebeu das mãos 
da diretora da Escola Adventista 
de Cachoeirinha, Maria Angélica 
Vieira, um exemplar do livro 
missionário A Grande Esperança.

Jogadores recebem livro

Jogadores do Sport Club Inter-
nacional receberam, em Porto 
Alegre, RS, na sede do clube, um 
exemplar   do livro missionário 
A Grande Esperança. O atacante 
Leandro Damião (na foto), o 
volante Tinga, o zagueiro Bolívar 
e os meio-campistas Zé Roberto e 
D’Alessandro foram presenteados 
com um exemplar do livro que deve 
atingir, até 2012, a marca de 166 
milhões de unidades distribuídas 
em todo o mundo.

Vida e Saúde 
Coluna vertebral – Atividade física 

pós-lesão na coluna. Pode ou 
não pode fazer? 
Descubra já!  

Depoimento 
– “Perdi 25 quilos 
seguindo as 
orientações de Vida 
e Saúde.” Confira.

Autoestima – 
Qualquer hábito que 
se torne um vício 
contribui para prejudicar a saúde. 
Saiba como se livrar desse incômodo.

 
Nosso Amiguinho 

Aventuras da Turma – Em busca 
do verdadeiro Natal.

Página da Luísa 
– Aprenda a montar 
um sous-plat, um 
prato bem grande 
que vai embaixo do 
prato da comida. Ele 
protege a toalha de 
respingos, farelos e 
migalhas.

Recortar & Armar 
– Neste Natal, vamos comemorar a 
noite de luz em que Jesus nasceu, 
iluminando nossa casa com luzes 
natalinas.

Nosso 
Amiguinho 

Júnior
Quem canta seus 

males espanta. A boa 
música nos ajuda a 
esquecer as tristezas e 
alegra nossa vida. Cantar, 
tocar um instrumento 
ou apenas assobiar músicas de boa 
qualidade pode deixar o seu dia muito 
mais feliz. Que tal cantar e brincar 
com música, tudo ao mesmo tempo?
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Vai viajar? Dicas para montar a mala e ainda sobrar espaço
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O tradicional Coral Carlos Go-
mes, do Unasp, campus São Pau-
lo, fez uma turnê pelo Peru, nos 
dias 12 a 19 de outubro. Os 56 co-
ristas visitaram a Universidad Pe-
ruana Unión; a Capital, Lima; e as 
ruínas de Macchu Picchu. Um dos 
pontos altos foi o concerto que o 
coral apresentou no anfiteatro do 
parque Kennedy, em Miraflores, es-
paço muito utilizado por artistas 
seculares. Nessa ocasião, o grupo 
foi acompanhado pela orquestra 
da universidade adventista e as-
sistido por 500 pessoas. A viagem 
serviu para divulgar a educação ad-
ventista por meio da música.

 Rápida

Márcio Araújo e Rafael Brondani
Colaboradores

Se na edição de novembro, a 
revista destacou a superação de 
alguns adventistas diante do luto, 
nesta matéria você confere como 
três grupos de jovens levaram es-
perança para os enlutados no úl-
timo Dia de Finados. No Pará, os 
alunos da Faama se mobilizaram 
para distribuir 30 mil livros mis-
sionários nas cidades de Benevi-
des, Santa Isabel, Santa Bárbara 
e a Ilha de Mosqueiro. 

As centenas de duplas deixaram  

a faculdade a bordo de 
11 ônibus em direção 
a pontos estratégicos 
desses municípios, 
em que os universi-
tários já tinham algu-
ma ação comunitária 
e evangelística em 
andamento. A sema-
na que antecedeu a 
distribuição for mar-
cada por muito tra-
balho, tempo que os 
voluntários dedica-
ram para a organiza-

ção dos kits doados. 

SP – Em Limeira, SP, foram  
40 alunos do Unasp, Engenhei-
ro Coelho, que deram um reca-
do para milhares de pessoas que 
visitaram dois cemitérios muni-
cipais. Os voluntários do projeto 
Geração 148 (geracao148.blogs-
pot.com), em parceria com os ad-
ventistas da cidade, dedicaram o 
feriado para conversar com os en-
lutados e distribuir 1.700 livros e 
DVDs. “As pessoas puderam ver 
que existe uma esperança, atra-
vés da ação de jovens que estão 
dispostos a ajudar”, avaliou Jéssi-
ca Fontella, umas das participan-
tes do projeto. A mesma iniciativa 
teve o Coral Jovem da Igreja Cen-
tral de Cachoeira do Sul, RS. Eles 
distribuíram 500 livros no cemi-
tério local – Com reportagem de 
Neiva Ester Köhler. �

Jovens distribuem livros nos 
cemitérios no Dia de Finados 

Evangelismo

Alunos da Faama entregaram 30 mil livros  
em pontos estratégicos de quatro cidades

Quarenta alunos do Unasp foram a Limeira, SP, conversar com os enlutados


